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Ninguém quer conversa
Donald Trump e o chanceler iraniano descartam a ideia de abrir negociações para deter a guerra, que entra na terceira 

semana causando ansiedade nos mercados. Teerã adverte aliados dos EUA a não interferirem 

N
a expectativa ansiosa pe-
la abertura da semana nos 
mercados internacionais, 
sobretudo os de commodi-

ties, Estados Unidos e Irã sinaliza-
ram ontem disposição para seguir 
com a troca de ataques na guer-
ra que se alastra no Oriente Mé-
dio e afeta diretamente as cotações 
do petróleo. Com a navegação vir-
tualmente interditada no Estrei-
to de Ormuz, vital para o escoa-
mento do óleo extraído na região 
do Golfo Pérsico, o presidente Do-
nald Trump manifestou desprezo 
por acenos de acordo que alega ter 
recebido. O chanceler iraniano, Ab-
bas Araghchi, não apenas desmen-
tiu qualquer abertura ao diálogo, 
como advertiu aliados de Washin-
gton sobre os riscos de atenderem 
ao chamado da Casa Branca para 
que ajudem a restabelecer o tráfe-
go de petroleiros.

“O Irã quer fechar um acordo, mas 
eu não quero fazê-lo, pois as condi-
ções ainda não são boas o suficiente”, 
disse Trump em entrevista à emissora 
norte-americana NBC. O presidente 
reafirmou sua satisfação com o pro-
gresso das ações militares, e ressal-
tou em especial a alegada “destruição 
completa” das instalações de arma-
zenamento e exportação de petróleo 
na estratégica ilha iraniana de Kharg, 
próxima ao estreito. “Se eu quiser, 
posso mandar bombardear de novo, 
só por diversão”, provocou.

A resposta veio pela voz do che-
fe da diplomacia de Teerã, em ou-
tra emissora dos EUA, a CBS. “Não 
vemos razão para conversar com os 
americanos, pois já estávamos con-
versando com eles quando decidi-
ram nos atacar”, disse Araghchi. O 
chanceler recordou que, dias antes do 
início da ofensiva coordenada entre 
Washington e o alidao Israel, ele mes-
mo participava de negociações com 
emissários de Trump sobre o progra-
ma nuclear iraniano — a exemplo do 
que ocorrera em meados do ano pas-
sado, quando instalações relaciona-
das à atividade foram bombardeadas 
pelos dois adversários. 
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O primeiro turno das eleições mu-
nicipais, na França, confirmou on-
tem a polarização do país entre os 
dois campos da oposição ao presi-
dente centrista Emmanuel Macron, 
e os resultados servem como termô-
metro para a disputa presidencial 
de 2017, quando Macron deixará o 
Palácio do Eliseu ao fim do segun-
do mandato. A extrema-direita, que 
tem na linha de frente Marine Le Pen, 

consolidou os avanços dos últimos 
anos e saiu em vantagem para con-
quistar importantes prefeituras no 
sul do país, como as de Toulon e Ni-
mes. A esquerda, por seu lado, man-
tém a expectativa de manter o co-
mando de Paris, que governa há 25 
anos, e deve lutar voto a voto contra 
o candidato de Le Pen em Marselha, 
segunda maior cidade do país.

O sistema eleitoral francês prevê 

segundo turno, no próximo do-
mingo, caso nenhum candidato 
tenha obtido maioria absoluta. Co-
mo são qualificados todos os que 
tenham superado a marca de 10%, 
as principais disputas serão deci-
didas pelas alianças a serem ne-
gociadas nos próximos dias. Os 
números iniciais, porém, confir-
mam a expectativa, para o próximo 
ano, de uma campanha polarizada 

entre o Reagrupamento Nacional, 
de Le Pen, e um rival da esquer-
da. A legenda de Macron, castiga-
da na eleição parlamentar anteci-
pada de 2024, larga em desvanta-
gem, a despeito da vitória, em Le 
Havre, do ex-premiê Édouard Phi-
lippe, pretendente à vaga do bloco 
macronista na corrida pelo Eliseu.

Na capital, o vencedor do 
primeiro turno foi o deputado 

Emmanuel Grégoire, do Partido 
Socialista, que larga em vantagem 
para o tira-teima, em que terá co-
mo principal adversária a direi-
tista Rachida Dati, ex-ministra da 
Cultura. Grégoire, no entanto, te-
rá de contar com os votos da Fran-
ça Insubmissa (LFI, esquerda radi-
cal), embora o PS rejeite qualquer 
aliança com a sigla. O líder da LFI, 
Jean-Luc Mélenchon, festejou o 

“claro avanço” da legenda e refor-
çou o chamado a alianças no campo 
da esquerda para “derrotar a extre-
ma-direita e o macronismo”.

Com a saída de cena da prefeita 
socialista Anne Hidalgo, Paris tor-
nou-se a joia da coroa para a direita 
dita clássica, que aposta em Rachida 
Dati para recuperar o governo da ci-
dade, posição inédita para esse cam-
po político no século 21. 

Eleições municipais reafirmam polarização
FRANÇA

Não temos razão para conversar com os 
americanos, pois estávamos conversando com 

eles quando decidiram nos atacar”

Abbas Araghchi, chanceler do Irã

O Irã quer um acordo, mas eu não quero  
fazê-lo, pois as condições ainda não  

são boas o suficiente”

Donald Trump, presidente dos EUA

À margem da guerra com o Irã 
e seus desdobramentos na fron-
teira com o Líbano, Israel segue 
em ofensiva no território palesti-
no (ocupado) da Cisjordânia, on-
de ontem soldados mataram um 
casal e os dois filhos, em um inci-
dente não totalmente esclarecido 
na cidade Tammum. 

Uma equipe do Crescente Ver-
melho Palestino recuperou os cor-
pos em um veículo atingido por 
disparos das forças israelenses. Se-
gundo o Ministério da Saúde da 
Autoridade Palestina, que tem au-
tonomia limitada sobre o territó-
rio, a pasta, tratava-se de um ho-
mem de 37 anos, uma mulher de 
35 e duas crianças, de 5 e 7 anos, 

todos com ferimentos à bala. A 
agência oficial palestina Wafa in-
formou ainda que outros dois fi-
lhos do casal, de 8 e 11 anos, fica-
ram feridos por estilhaços duran-
te o ataque.

O Exército israelense não co-
mentou diretamente as acusa-
ções, mas confirmou as mortes. 
Em comunicado conjunto com 
a polícia, afirmou que o episó-
dio ocorreu durante uma ope-
ração para “prender suspeitos 
de envolvimento em atividades 
terroristas contra as forças de 
segurança”. Segundo os milita-
res, o veículo acelerou na dire-
ção dos soldados, que respon-
deram abrindo fogo.

A operação faz parte de uma 
campanha iniciada em novembro 
pelo Exército israelense contra 
grupos armados no norte da Cis-
jordânia, especialmente na re-
gião de Tubas. Autoridades pa-
lestinas e a ONU vêm registran-
do das mortes no território, ocu-
pado por Israel desde 1967. Des-
de o início de março, pelo menos 
seis palestinos morreram em ata-
ques atribuídos, principalmente, 
a colonos israelenses.

Na Faixa de Gaza, nominalmen-
te governada pelo movimento is-
lâmico Hamas, o Ministério do In-
terior confirmou nove mortes em 
mais um bombardeio israelense, a 
despeito do cessar-fogo em vigor 

após dois anos de guerra. A De-
fesa Civil do território relatou ou-
tro bombardeio israelense, sobre o 
campo de refugiados de Nuseirat. 
Segundo o porta-voz do Hamas, 
Hazem Qasem, “quatro civis, en-
tre eles uma mulher grávida”, fale-
ceram no ataque.

O Exército israelense declarou 
que estava “verificando” as infor-
mações sobre os dois bombar-
deios. Uma delegação do Hamas 
no Cairo reuniu-se ontem com o 
diplomata búlgaro Nikolai Mla-
denov, nomeado pelos Estados 
Unidos. Segundo uma fonte do 
movimento, foram discutidas 
“as claras incursões e crimes is-
raelenses em curso”.

Família palestina morta por Israel

 Palestinos sepultam civil morto por colonos na Cisjordânia
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Ormuz, em especial, levaram Trump, 
no sábado, a convocar “outros países 
afetados por essa restrição artificial” 
a enviarem forças-tarefas aeronavais 
para reforçar a presença militar nor-
te-americana no Golfo. Mencionou 
China, França, Japão e Reino Unido.

Ontem, porém, o secretário de 
Energia dos EUA, Chris Wright, rela-
tivizou o impacto do conflito sobre o 
mercado do petróleo, em prazo mais 
longo. “É verdade que estamos pas-
sando por este período de pertur-
bação de curto prazo”, ponderou, 
em entrevista ao programa This 

Week, da rede ABC News, embora 
tenha apoiado a ofensiva no Orien-
te Médio. “É melhor fazê-lo agora do 
que enfrentar um Irã com armas nu-
cleares”, afirmou Wright.

Ano-novo persa

Numa demonstração aparente de 
que a guerra entra pela terceira se-
mana já parcialmente incorporada 
ao cotidiano dos países mais direta-
mente afetados, Teerã vivenciou um 
domingo (dia útil, no país) relativa-
mente normal. O trânsito se mostrava 
mais intenso do que na semana ante-
rior, e alguns cafés e restaurantes esta-
vam abertos. No Bazar de Tajrish, na 
zona norte da capital iraniana, mais 
de um terço das lojas estavam aber-
tas, a apenas cinco dias da celebração 
do Nowruz, o ano-novo persa.

O trânsito estava mais intenso do 
que na semana anterior, e alguns ca-
fés e restaurantes estavam abertos. No 
Bazar de Tajrish, na zona norte da ca-
pital, mais de um terço das lojas esta-
va aberto a apenas cinco dias do No-
wruz, o ano-novo persa. Consumi-
dores faziam filas para sacar dinheiro 
em caixas eletrônicos e também em 
paradas de ônibus, praticamente de-
sertas nos primeiros dias do conflito.

Mais de 1.200 pessoas morreram 
no Irã desde 28 de fevereiro, segun-
do o Ministério da Saúde. A agência 
da ONU para refugiados afirma que 
mais de 3 milhões de pessoas foram 
deslocadas de suas casas para outras 
regiões do país.

Bombardeiro dos EUA é 
carregado em base no Reino 
Unido para atuar em missão 
contra o Irã: conflito se 
alastra dia após dia

Antes, falando a um veículo de 
mídia em língua árabe, o Al-Araby 
Al-Jadid, Araghchi havia descar-
tado qualquer hipótese de sequer 
uma suspensão das hostilidades 
sem que seu país recebesse “ga-
rantias” de que EUA e Israel não 
retomariam “a agressão”. Incluiu 
nesse capítulo o pagamento ao 
Irã de “reparações” pelos danos 

sofridos, e renovou as advertên-
cias a outros países para que “se 
abstenham de qualquer ação que 
possa levar a uma escalada” no 
conflito. O chanceler alegou pos-
suir “amplas evidências” de que 
bases dos EUA no Oriente Médio 
foram utilizadas para atacar seu 
país, e citou nominalmente os 
Emirados Árabes Unidos.

Fogo cruzado

O porto de Fujairah, nos Emira-
dos, foi objeto de pesada represália 
iraniana aos ataques dos EUA contra 
a ilha de Kharg, no marco da “batalha 
do petróleo” aberta entre as duas par-
tes. Novos ataques foram registrados 
ontem em instalações e bases norte-
-americanas em países como Iraque, 

Kuwait, Arábia Saudita e Bahrein, 
além do lançamento de mísseis 
contra Israel, que informou sobre 
ao menos oito feridos e afirmou ter 
iniciado a expansão de suas ações 
para alvos nas regiões central e oci-
dental do Irã.

O alastramento paulatino das 
ações militares, de parte a parte, e 
a virtual interdição do Estreito de 


